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Jornal ACEIG
A voz do empresário

“CAMPANHA DE DIA DAS MÃES E NAMORADOS ACEIG...

CARINHO EMBALADO COM AMOR ” 
A Campanha de dia das mães e namorados ACEIG já está a todo vapor!

Compre nas empresas participantes, retire seu cupom e concorra aos Prêmios! 

1º sorteio - Dia das Mães (06/05/2016): -  1 *vale compras no valor R$1.200,00  -  1 *vale compras no valor R$800,00  -  1 *vale compras no valor 
R$500,00  -  1 dia de beleza completo

2º sorteio - Dia dos Namorados (10/06/2016): -  1 *vale compras R$200,00  -  1 *vale compras R$200,00  -  1 *vale compras R$200,00  -  1 *vale 
compras R$200,00  -  1 jantar com acompanhante  -  *Vale compras para gastar como quiser, nas empresas participantes da promoção.

BOA SORTE!

www.aceig.com.br



ELEIÇÕES ACEIG 2016

Conforme edital publicado, na última edição, ocorrerá no dia 29 de 
abril de 2016, a eleição da nova diretoria ACEIG e prestação de 
contas do período de maio de 2014 a abril de 2016.

Informamos que uma *única chapa foi apresentada no prazo legal.

O relatório de Prestação de Contas ficará disponível aos associados, 
que tiverem interesse.

Segue *chapa apresentada:

CHAPA:

“TRANSFORMANDO CRISE EM OPORTUNIDADES”
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EMPRESÁRIOS DO SEGMENTO DE BELEZA DE IGARAPAVA
PARTICIPAM DA HAIR BRASIL EM SÃO PAULO

Empresários da cidade de Igarapava, dos segmentos de beleza - cabelo e estética, participaram da 
missão empresarial organizada pela ACEIG em parceria com o SEBRAE, no último dia 18, da 15ª 
edição da Hair Brasil – Feira Internacional de Beleza, Cabelos e Estética, na Expo Center Norte, em 
São Paulo. Profissional e dinâmica, a HAIR BRASIL é a feira que lança novos produtos, sinaliza 
tendências e promove negócios na área de beleza.O evento une informação, gestão, moda e 
negócios num formato único, o que rapidamente o transformou em referência para todo o setor, no 
Brasil e na América Latina. Além da oportunidade de visitar os estandes e conhecer tudo o que há de 
mais moderno e inovador no setor, os profissionais tiveram oportunidade de participar de oficinas, 
palestras e workshop de inovações Na Hair Brasil, os congressos, seminários e workshops tornam 
disponíveis aos profissionais, informações que até então só eram encontradas no exterior, sendo 
assim, uma grande oportunidade de atualização. “Os profissionais puderam conhecer neste evento 
o talento e o melhor da técnica mundial, vendo as novidades da indústria, tendo acesso aos 
fornecedores, podendo assim, trocar experiências e desenvolver ideias”, comentou a Executiva 
Viviane Lacerda Colmanetti.



3Jornal ACEIGIGARAPAVA, MAIO DE 2016

DESEMPREGO DISPARA COMO PRINCIPAL
ÍNDICE DE INADIMPLÊNCIA

O desemprego disparou como principal causa da inadimplência dos brasileiros, segundo a pesquisa 
nacional Perfil do Consumidor Inadimplente, realizada pela Boa Vista SCPC (Serviço Central de 
Proteção ao Crédito), referente ao 1º. trimestre de 2016. De acordo com o levantamento, 41% dos 
entrevistados não conseguiram pagar as contas em dia em consequência do desemprego. A diminuição 
da renda foi o segundo motivo causador da inadimplência, com 18% de menções, o que representa um 
crescimento de sete pontos percentuais na comparação com o resultado do 1º trimestre do ano passado. 
O levantamento foi realizado pela Boa Vista SCPC, em todo o País, no período de 22 de fevereiro a 3 de 
março, com 1.019 consumidores inadimplentes respondentes. Ainda segundo a pesquisa, o desemprego 
tem afetado a inadimplência principalmente para as famílias que ganham até três e entre três a dez 
salários mínimos, com 49% e 34% das menções, impossibilitando-as de efetuarem o pagamento de suas 
contas regularmente. No ano passado, esses percentuais eram de 41% e 30%, respectivamente. Já o 

descontrole financeiro como causa do não pagamento da dívida, diminuiu nas três faixas de renda observadas: até três salários mínimos (de 25% para 13%), entre três a dez salários mínimos (de 31% para 19%) e 
acima de dez salários mínimos (de 27% para 16%). Para aqueles com renda familiar acima de dez salários mínimos, aumentam os casos de “esqueceram de pagar” com 24%, contra 19% do mesmo período do ano 
anterior. O percentual de consumidores que declararam possuir apenas uma conta que causou a restrição passou de 40% para 49%, se comparado ao primeiro trimestre de 2015. A pesquisa da Boa Vista SCPC mostrou 
também que 17% possuem quatro contas ou mais em atraso, contra 23% registrados no mesmo trimestre do ano anterior. Uma fatia de 29% dos consumidores declarou que o valor devido nas contas em atraso não 
ultrapassa R$ 500. E ao aumentar o valor para até R$ 1 mil o percentual passa para 50% das menções. Para 16% as contas vencidas ultrapassam o valor de R$ 5 mil. Meios de pagamento: Entre as famílias com renda 
de até três e entre três a dez salários mínimos, houve aumento da inadimplência em função do não pagamento de empréstimo pessoal – o salto foi de 6% para 10% em ambos os perfis. Mais de 80% dos consumidores 
entrevistados no primeiro trimestre de 2016 registraram intenção de quitar o valor total das dívidas que causaram a restrição, com maior incidência entre aqueles com renda entre três a dez salários mínimos, passando 
de 75% para 88%. Os consumidores com renda familiar acima de dez salários mínimos passam a negociar mais o valor da dívida, antes de efetuarem o pagamento, com 18% das menções, contra 12% entre os que 
ganham entre três a dez salários e 15% entre aqueles com até três salários mínimos. A percepção do consumidor quanto a estar mais endividado, ou seja, com mais contas para pagar, mas não necessariamente 
vencidas, aumentou quatro pontos percentuais no primeiro trimestre de 2016, comparado ao mesmo trimestre do ano anterior, passando de 26% para 30%. Outros 70% dos consumidores se dividem em mais ou 
menos e pouco endividados. Também nos três primeiros meses de 2016, 39% dos consumidores estão com até 25% da renda familiar comprometida com o pagamento de dívidas (era 32% no 1º trimestre de 2015). 
Outros 61% estão com mais de 25% da renda comprometida com o pagamento de dívidas, vencidas ou não, contra 68% registrados no primeiro trimestre do ano anterior. Situação Financeira Atual e “Sonhos de 
Consumo” A pesquisa da Boa Vista SCPC mostra também que a percepção de que é igual a relação “recebimentos versus gastos” caiu 11 pontos percentuais no primeiro trimestre de 2016, de 44% para 33% das 
menções, enquanto aumentou a fatia dos que consideram que a relação entre recebimentos e gastos piorou, passando de 26% para 38%.O otimismo dos consumidores apresentou queda de quatro pontos percentuais 
em comparação ao mesmo trimestre de 2015, passando de 80% para 76% das menções de que a relação recebimentos e gastos para os próximos meses estaria melhor. Para 24% deles, no próximo ano de 2017, esta 
relação estará igual ou pior à atual. Ainda de acordo com o levantamento, a situação econômica está deixando o consumidor retraído: 74% dos entrevistados não pretendem fazer novas compras nos próximos meses, 
tão logo consigam quitar as dívidas que causaram a restrição. Entre os que pretendem voltar às compras depois de saldados seus compromissos, a compra de um carro zero km continua a ser o “sonho de consumo”, 
com 43% dos respondentes, três pontos percentuais acima em relação ao ano anterior. A compra de imóveis surge em segundo lugar, mesmo diminuindo a intenção de 23% para 18% das menções. A pesquisa na 
íntegra está disponível em: http://www.boavistaservicos.com.br/wp-content/uploads/2016/04/perfilconsumidor-inadimplente-1otrim16.pdf. Metodologia: A Pesquisa Perfil do Consumidor Inadimplente, da Boa 
Vista SCPC, tem por objetivo traçar o perfil do inadimplente observando as causas da inadimplência, as formas de pagamento utilizadas, a intenção de pagamento e o nível de endividamento. A metodologia utilizada 
é a quantitativa para a coleta das informações, que se dá por meio de entrevistas realizadas trimestralmente com consumidores que procuram o atendimento do Serviço Central de Proteção ao Crédito. Esta pesquisa 
foi realizada de 22 de fevereiro a 03 de março de 2016, com uma amostra de 1.019 consumidores inadimplentes respondentes.

CONSUMIDOR TORNA-SE PROTAGONISTA E
DÁ DICAS DE ORIENTAÇÃO FINANCEIRA

A Boa Vista SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito) optou por uma iniciativa inédita e lançou o Guia “Dicas de Ouro 
para Você Economizar”, que dá orientações sobre finanças pessoais e orçamento doméstico, tendo como base sugestões dos 
próprios consumidores para economizar e driblar esse momento de crise que o país passa. Para isso, foram ouvidas mais de 
mil pessoas em todo o Brasil. A opção pelas dicas dos consumidores – e não por orientações de especialistas em finanças 
pessoais – foi feita depois que a Boa Vista SCPC verificou em suas pesquisas que tem crescido a percepção das pessoas de que 
é importante ter as contas em dia. Segundo Maria José Barros, diretora de sustentabilidade da Boa Vista SCPC, “o guia conta 
com orientações de pessoas reais, que vivenciam as dificuldades e os desafios do dia a dia para manter o orçamento familiar 
equilibrado, e lutam para superar o atual momento de crise pelo qual passa o país, com desemprego, inflação e queda da 
renda”. O Guia “Dicas de Ouro para Você Economizar” reuniu dezenas de orientações dadas por consumidores, divididas em 
assuntos como “o que fazer no momento das compras”, “como planejar e controlar o orçamento doméstico”, “como reduzir 
os gastos na rotina diária” e “uso do cartão de crédito e do cheque especial com responsabilidade”, e está disponível aqui. Na 
avaliação da Boa Vista SCPC, as dicas dos consumidores mostraram um significativo aumento da conscientização do 
consumidor, voltadas para o dia a dia das pessoas e com orientações práticas, como evitar as compras por impulso, a 
importância de poupar dinheiro mesmo que sejam pequenas quantias, e a importância de administrar o orçamento tanto nas 
compras em lojas e no comércio eletrônico como em casa. “O objetivo é ajudar no controle do orçamento e estimular as 
pessoas a consumirem com responsabilidade”, ressalta Maria José Barros. “Lembramos também que o crédito ajuda a 
realizar sonhos, quando utilizado corretamente”



SKAF PROPÕE A TEMER AJUSTE FISCAL

SEM AUMENTO DE IMPOSTOS
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Presidente da Fiesp disse que “há formas de se ajustar as contas sem o aumento de impostos e 
sem o prejuízo de programas sociai’’ - Felipe Pontes, Agência Brasil, 25 de abril de 2016, às 9h38.

O vice-presidente Michel Temer passou quase seis horas reunido no último domingo (24) com o 
presidente da Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, que, ao sair do Palácio do 
Jaburu, residência oficial do vice, disse ter apresentado um conjunto de propostas para resolver a 
situação fiscal da União, sem a necessidade do aumento de impostos. Skaf, que foi candidato 
derrotado ao governo de São Paulo pelo PMDB nas eleições de 2014, negou ter sido convidado para 
assumir um cargo em um eventual governo Temer, e disse que a composição de um novo gabinete 
não foi discutida na reunião. Sem detalhar as propostas que apresentou a Temer, Skaf disse que “há 
formas de se ajustar as contas sem o aumento de impostos e sem o prejuízo de programas sociais. Há 
muito desperdício, muitos gastos a serem evitados”. Para ele, há espaço para uma melhor gestão de 
recursos pelo governo federal. “Eu não vim aqui para pegar compromissos”, disse Skaf ao ser 
questionado se Temer concordaria, caso se torne presidente, em barrar a volta da Contribuição sobre 
Movimentações Financeiras (CPMF). O líder empresarial afirmou que o vice “não é a favor do 
aumento dos impostos”. A CPMF é defendida pela atual equipe econômica como um dos 
instrumentos para recuperar a arrecadação em queda, apesar de o Congresso ter rejeitado a 
proposta. Para explicar o grande número de reuniões que Temer tem feito nos últimos dias, Skaf 
disse que “é natural que ele ouça ideias, projetos, propostas e converse com as pessoas, se for 
considerada a aprovação [do processo do impeachment na Câmara e o tempo que tem para a 
possível aprovação no Senado”.

5 DICAS PARA VOCÊ SAIR DO VERMELHO
Uma dívida leva a outra e isso só aumenta. A armadilha de consumir e pagar contas com o famoso crédito ilusório 

que os bancos oferecem fazem com que as pessoas fiquem cada vez mais endividadas. O número de pessoas nessa 

situação aumenta cada dia mais, portanto é necessário atenção! O descontrole financeiro, o desemprego, o 

excesso de compras, empréstimos com amigos e familiares, cheque especial, tudo isso só acaba contribuindo para 

que vire uma “bola de neve” de dívidas causando euforia e tormento em sua vida pessoal. Uma dívida leva a outra 

e isso só aumenta, pois os juros dos cartões de crédito são abusivos e multiplicam-se mês a mês. Por isso, é 

importante trabalhar o psicológico e pensar nas conseqüências que um abuso e descontrole possa causar no futuro. 

Para você que não consegue se livrar das dívidas, separamos algumas dicas para ajudá-lo a sair do vermelho. 

Confira: Dica 1: Organização. Antes de iniciarmos as etapas, primeiramente, é necessário fazer um mapeamento 

de suas dívidas. Separar quais são as contas prioritária e quais dívidas conseguimos pagar em um tempo maior. É 

de suma importância planejar e organizar algumas informações, tais como: para quais instituições eu devo, quais 

são as taxas cobradas, quais são os juros, quanto tempo tenho de dívida, etc. Organize tudo! Nessa etapa a 

organização é de extrema importância. Dica 2: Cartão de crédito! Para diminuir a bola de neve do crédito ilusório 

separamos duas opções para você. A primeira opção é fazer uma portabilidade, verificar qual o banco aceita quitar a dívida do outro banco, oferecendo-lhe uma opção menor de juros. 

A outra opção é a possibilidade de um crédito consignado, onde as taxas de juros de fato é a mais baixa do mercado. Os juros e encargos dos cartões de crédito e cheque especial podem 

chegar até 25% ao mês. Diferentemente do consignado, que tem uma média de juros de 3,36% ao mês. Excelente forma para você quitar de forma mais prática e rápida suas dívidas. 

Dica 3: Não assuma novas dívidas! De forma alguma faça gastos desnecessários, faça economias! Foco em seu esforço, separe tudo o que possui de contas a pagar e organize-se. Faça 

um levantamento das contas mais básicas, tais como: aluguel, água, luz, compras alimentícias e procure manter prioridade para que essas contas sejam pagas em dia, é questão de 

sobrevivência! Dica 4: Dois empregos. Dois empregos? Isso mesmo! Caso seja possível, tenha dois empregos, será cansativo, mas garanto que será por um tempo determinado ou se 

achar melhor procure uma forma de produzir uma renda auxiliar em casa para auxiliar na quitação dos débitos existentes. Dica 5: Venda de bens. Se necessário venda algo de valor para 

quitar a dívida mais importante e mais “pesada” do momento, isso trará um alívio. Não se desespere, essa venda é momentânea, conforme você for absorvendo uma reeducação 

financeira, logo conquistará novos bens materiais de um forma mais correta e controlada. Livrar-se das dívidas compreende-se que é imprescindível comprometimento e disciplina. 

De que adianta todo esse trabalho para posteriormente começar a gastar e abusar outra vez? Tenha consciência, trabalhar o psicológico é fundamental. Gaste apenas o necessário e o 

que pode, analise quanto você ganha e quanto pode gastar. Pés no chão e NÃO ao endividamento!

Fonte: www.administradores.com.br/noticias
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